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APRESENTAÇÃO
O segundo volume de “Afeto, Poder e Interações” transita entre as temáticas 

concernentes á educação, processos históricos, tecnologias, capitalismo e suas rupturas, 
informação, globalização, interdisciplinaridade, relações jurídicas, rituais e especificidades 
culturais.

Abrimos o volume com capítulos relacionados á educação: abordando a escola 
como instituição social de maior relevância na formação de personalidade e convívio, 
desenvolvimento humano e sobre como o uso de fontes históricas, o processo de inclusão 
e exclusão socio espacial e acesso e uso de tecnologias interferem no processo de ensino 
e aprendizagem.

Na sequência reflexões sobre a vivência na formação de educadores, experiências 
poético-estéticas sobrepostas à ciência como base do conhecimento e a valorização dos 
saberes dos povos originários; abrem um debate sobre imposições formais e os benefícios 
na flexibilização da visão de uma única estrutura possível na construção do conhecimento.

Tais rupturas nos apresentam readequações nas leituras sobre o modo de vida na 
sociedade capitalista como a conhecemos e a adaptação iminente e necessária desse 
modelo pré-estabelecido.

Na sequência, o sujeito é apresentado como o centro do debate da crise da 
informação, globalização e instantaneidade; relações entre homem e máquina, inteligência 
artificial e novos discursos e visões de responsabilidade civil e jurídica.

Encerramos apresentando quatro capítulos que tratam de abordagens sobre as 
especificidades culturais nas relações humanas e debates sobre os papéis dos rituais na 
sociedade.

Natalia Colombo
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RESUMO: Relatar as experiências vivenciadas 
nas diversas fases da trajetória acadêmica se 
configura como uma importante estratégia de 

compartilhamento de conhecimento. Nesse 
processo ocorre a aprendizagem tanto do 
receptor, que passa a conhecer uma nova 
perspectiva da sua área de interesse, como do 
emissor, que passa a se apropriar de maneira 
mais sólida das experiências e conteúdos 
vivenciados. As experiências de estágio, 
componente curricular obrigatório nos cursos de 
licenciatura, desempenham um papel importante 
de vivencias e reflexões que contribuem com a 
formação superior. Nesse sentido, o objetivo 
do presente trabalho é relatar experiências no 
estágio supervisionado em Educação Física 
no âmbito da educação básica, do treinamento 
esportivo e do lazer. São apresentados quatro 
relatos de experiência de acadêmicos de 
licenciatura em Educação Física a partir de três 
etapas: observação, participação e intervenção. 
As experiências de estágios se apresentaram 
como um rico espaço de apropriação de 
conhecimentos teóricos e práticos, estes, 
relevantes à formação docente.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física, 
Formação Docente, Estágio.

THE IMPORTANCE OF INTERNSHIP FOR 
TEACHERS’ TRAINING: SUPERVISED 

INTERNSHIP EXPERIENCES IN 
PHYSICAL EDUCATION IN THE 

CONTEXT OF EDUCATION, SPORT AND 
LEISURE

ABSTRACT: Reporting lived experienced 
in different phases of academic trajectory is 
configured as an important knowledge sharing 
strategy. In this process, learning occurs at both 
the receiver, who know a new perspective of 
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his area of interest, and for the sender, that appropriates more efficiently the experiences 
and contents experienced. Internship experiences, obligatory curricular component in 
undergraduate courses, play an important role as sources of experiences and reflections in 
their training. In this sense, the objective of this study is relating experiences in supervised 
internship in Physical Education in the context of basic education, sports training and leisure. 
Are presented four experience reports of undergraduate Physical Education students in from 
three stages: observation, participation and intervention. The internship experiences presented 
themselves as a rich space for appropriation of theoretical and practical knowledge, which are 
relevant to teacher training.
KEYWORDS: Physical Education, Teacher Training, Internship.

1 |  INTRODUÇÃO
O estágio é entendido como um ato educativo escolar a ser desenvolvido no ambiente 

de trabalho, o qual visa preparar o futuro profissional para o trabalho produtivo, sendo parte 
fundamental na formação docente (BRASIL, 2008). Laços estreitos com a futura profissão 
pretendida podem ser construídos a partir deste componente curricular (UCHOA, 2015), o 
qual é obrigatório nos cursos de ensino superior, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional – LDB (BRASIL, 1996). 

Em relação à formação docente, o estágio supervisionado é um importante espaço 
de aprendizagem e de construção da identidade profissional (SILVA; GASPAR, 2018; 
MISSIO et al., 2019). Este momento é aguardado com expectativa pelos acadêmicos dos 
cursos de licenciatura, uma vez que, muitas vezes, o único contato que tiveram com a 
relação ensino-aprendizagem foi na condição de alunos (MILANESI, 2012). 

No âmbito do curso de licenciatura em Educação Física do Instituto Federal do 
Paraná (IFPR), o estágio faz parte do projeto pedagógico e concebe a formação de 
professores com uma forte vinculação ao seu futuro espaço de atuação no contexto da 
educação básica e áreas afins (IFPR, 2017), sendo considerado componente curricular 
obrigatório.

Ribeiro e Araújo (2017) destacam a importância do constante diálogo, da indagação 
e das reflexões por parte dos estudantes acerca das experiências, habilidades, atitudes 
e conhecimentos construídos durante o estágio. Nesse sentido, o objetivo do presente 
trabalho é relatar experiências no estágio supervisionado em Educação Física no âmbito 
da educação básica, do treinamento esportivo e do lazer.

2 |  RELATOS 

2.1 Estágios no Treinamento Esportivo, no Lazer e na Recreação
O presente relato de experiência é decorrente de vivências de estágios pertinentes 

as áreas de Treinamento Esportivo e Lazer e Recreação, sendo que cada categoria foi 
realizada em instituições de ensino distintas, porém, ambos ocorreram em escolas públicas 
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no município de Palmas/PR. De modo que, o objetivo desse relato de experiência é 
compartilhar o que foi vivenciado e compreendido como funções do professor de Educação 
Física nestas áreas específicas. As unidades concedentes, bem como os professores 
supervisores deste estágio, assinaram um termo de consentimento autorizando que este 
relato de experiência fosse construído e publicado. 

O estágio destinado ao Treinamento Esportivo foi desenvolvido na modalidade 
esportiva de Badminton masculino simples (individual) e de duplas, entre os dias 18/03/2019 
a 17/04/2019, nos quais os treinos ocorreram nas segundas e quartas-feiras, das 17h20 
às 19h00. Os mesmos foram ministrados por uma professora com licenciatura plena em 
Educação Física, formada há mais de trinta anos. O grupo de praticantes era composto por 
dez alunos com faixa etária que variava entre 9 e 18 anos de idade e, para efetivação desse 
estágio, foram realizadas aulas de observação, participação e intervenção. 

Em contrapartida, para o cumprimento do estágio relativo ao Lazer e Recreação 
foi elaborado e posteriormente aplicado, um Projeto Pedagógico construído de maneira 
interdisciplinar entre as disciplinas de Estágio III e Esportes Urbanos e de Aventura na 
Natureza do Curso de Educação Física do IFPR – campus Palmas. A temática do referido 
projeto foi o “Skate na Escola”. A turma designada para participar do projeto era formada 
por 18 alunos com idade entre 09 e 10 anos. Os dias estipulados para a prática foram 16, 
20 e 23 de maio de 2019 das 07:45 às 10:15, sendo que o professor da turma, graduado 
em licenciatura plena em Educação Física, acompanhou a aplicação do projeto auxiliando 
e intervindo sempre que necessário. 

No início do processo, mais precisamente nos três primeiros treinos de Badminton 
com a presença da estagiária, que corresponderam a carga horária de observação, os 
alunos mostraram-se retraídos, não havendo interação entre as partes, ficando a estagiária 
somente assistindo ao treino e fazendo anotações pertinentes. Já na primeira aula de 
participação, onde a estagiária ficou responsável pelo aquecimento e alongamento, a 
aproximação ocorreu de forma imediata e espontânea. Além disso, como os alunos estavam 
em número ímpar, foi necessário que a estagiária participasse na execução do primeiro 
exercício proposto pela professora, momento este que proporcionou uma experiência 
significativa, pois representou o primeiro contato prático da estagiária com o Badminton. 

Quanto ao período de intervenção, foi uma etapa que representou grande apreensão 
por parte da estagiária, tendo em vista que até então a mesma nunca havia ministrado 
um treino, nem sequer havia tido um contato anterior com o Badminton. Dessa forma, foi 
necessária uma dedicação maior com estudo aprofundado para que o planejamento das 
aulas ficasse a contento. Foram realizadas pesquisas em alguns sites, livros e também 
solicitou-se a ajuda da professora de modo que pudesse lhe dar algumas dicas. Então, a 
estagiária planejou as aulas priorizando exercícios menos complexos e, além disso, para 
facilitar o entendimento dos atletas utilizou alguns exercícios já realizados pelos mesmos 
em treinos anteriores. Logo, iniciou a regência dos treinos e no decorrer da primeira aula 
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foi se tranquilizando e rapidamente estava à vontade com a situação. Fato este que se deu 
devido a supervisora do estágio estar sempre presente e auxiliando, além da colaboração 
dos alunos.

 No estágio de Lazer e Recreação, o processo foi mais tranquilo, visto que a escola 
já havia sido frequentada pela estagiária em estágios anteriores, o que acabou ajudando 
na relação com os alunos, além disso, no primeiro dia de aula, ainda na parte teórica, 
ficou evidente o entusiasmo das crianças pela aula de Skate. Foi possível constatar 
também que alguns alunos apresentavam mais medo do que os demais perante algumas 
atividades propostas, o que é perfeitamente normal, uma vez que a percepção de risco 
pode variar de uma pessoa para outra. No decorrer do estágio, estagiária e educandos 
foram estabelecendo uma relação de confiança significativa, o que foi imprescindível para 
a evolução das aulas, já que o Skate se trata de um esporte radical e, portanto, apresenta 
uma probabilidade de quedas, escoriações e lesões maior do que em outras modalidades 
esportivas. 

Findando ambos os estágios, a estagiária teve ciência de que vivenciou uma 
experiência incrível e de grande relevância, onde constatou que é necessário trabalhar na 
escola com esportes que vão além dos esportes coletivos de quadra (Futsal, Handebol, 
Basquetebol e Voleibol) e, além disso, observou também que o fato do professor nunca 
ter praticado certa modalidade esportiva não determina a incapacidade em desenvolver tal 
esporte nas aulas de Educação Física ou mesmo em treinos no contra turno, pois o professor 
é capaz de buscar o conhecimento teórico e na prática aprender junto com os alunos, 
estabelecendo o processo de ensino aprendizagem através da troca de conhecimentos.   

2.2 Estágio no Futebol e com Esportes Urbanos e de Aventura na Natureza
O presente relato de experiência é decorrente de uma vivência de estágio obrigatório, 

desenvolvido no Curso de Licenciatura em Educação Física, na disciplina de Estágio 
Supervisionado III e tem como objetivo expor ao público as experiências vivenciadas pelo 
acadêmico durante o referido estágio, que foi desenvolvido em duas etapas, Treinamento 
Esportivo e Lazer e Recreação, ambos realizados no município de Clevelândia/PR. As 
unidades concedentes, bem como os professores supervisores deste estágio assinaram 
um termo de consentimento autorizando que este relato de experiência fosse construído e 
publicado. 

O estágio referente ao Treinamento Esportivo foi desenvolvido em uma divisão pública 
de fomento ao esporte entre os dias 19/03/2019 e 30/04/2019, com a modalidade Futebol 
na categoria sub – 11, sob a supervisão de um profissional formado em licenciatura plena 
em Educação Física. Os treinos ocorreram nas terças-feiras das 15h30min às 17h00min 
e nas quintas-feiras das 15h00min às 16h30min. O referido estágio foi desenvolvido em 
9 dias, sendo 3 dias para cada etapa do estágio: observação, participação e intervenção. 

A segunda etapa do estágio, referente ao Lazer e Recreação, foi realizada em 
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um Centro Estadual de Formação Profissional, por meio de um projeto pedagógico 
interdisciplinar elaborado por um grupo de cinco acadêmicos, em parceria com as disciplinas 
de Esportes Urbanos e de Aventura na Natureza e Estágio Supervisionado III. O projeto 
tem como título “Esportes Urbanos e de Aventura na Natureza: uma proposta para alunos 
do ensino médio”, a turma escolhida para participar do projeto foi o 2º Ano “B” do ensino 
médio. Os dias acordados para a aplicação do projeto foram 15 e 21 de maio e 05 de junho 
de 2019, das 13h15min às 15h45min, sempre acompanhados de um professor supervisor 
formado em Licenciatura em Educação Física. 

O estágio de Treinamento Esportivo foi muito proveitoso desde o início, e como o 
estagiário já conhecia o professor supervisor e a modalidade, já participou dos treinamentos 
mesmo na fase de observação, auxiliando em alguns exercícios e algumas vezes aplicando 
sozinho as atividades, isso facilitou o entrosamento e a boa relação com os atletas. Foi 
possível observar que a metodologia utilizada pelo professor supervisor tinha bastante 
fundamentação, com diversos exercícios de passe, condução, drible e finalização, para 
o desenvolvimento dessas habilidades nos atletas, na parte final o professor realizava o 
coletivo com objetivo de recreação.  Na segunda etapa do estágio, a de participação, o 
estagiário continuou auxiliando o professor supervisor na execução das atividades, porém, 
de uma maneira mais participativa e efetiva, ajudando do início ao fim, chegando a dividir 
os times e controlar o coletivo na parte final dos treinamentos. Já na parte de intervenção, 
o estagiário seguiu a mesma metodologia aplicada pelo professor supervisor, realizou 
atividades de fundamentação do futebol como passe, condução, drible e finalização e, na 
parte final, dividiu os times de forma justa e realizou o coletivo, em jogos de 10 minutos no 
sistema de rodízio simples, todos contra todos. 

Já o estágio de Lazer e Recreação teve uma proposta diferente, onde nos 3 dias do 
projeto aconteceram somente a parte de intervenção, com atividades voltadas aos esportes 
de aventura. No primeiro dia a proposta foi o “Slackline”, enquanto três estagiários do grupo 
apresentavam para os alunos, ainda em sala, a história do Slackline, os demais montaram 
3 fitas em diferentes alturas em um bosque perto das salas de aula. Após as explicações 
os alunos foram para a prática, sendo divididos em 3 grupos e revezaram entre as fitas. 
Os estagiários auxiliaram no começo dando dicas de como subir e a postura correta em 
cima da fita e guiaram os alunos sobre as fitas. Após algumas tentativas alguns alunos 
conseguiram se equilibrar sozinhos e no final da aula já estavam subindo e atravessando 
a fita sem auxílio. No segundo dia a proposta foi o Carrinho de Rolimã, ainda em sala os 
estagiários explicaram aos alunos a história, os materiais utilizados e as formas de disputa 
da modalidade, posteriormente os estagiários se dividiram em dois grupos, sendo que 
um foi com aproximadamente 10 alunos para a marcenaria da escola e com os materiais 
arrecadados construíram 3 carrinhos de rolimã, enquanto isso o outro grupo levou o 
restante da turma para a ladeira em frente ao colégio e realizou as descidas em diferentes 
alturas com um carrinho que pertencia aos estagiários, após algum tempo chegaram os 



Ciências Humanas: Afeto, Poder e Interações 2 Capítulo 7 74

outros 3 carrinhos construídos e os alunos fizeram uma competição em baterias, onde 
desciam dois alunos por vez, e assim continuaram a competição até o final da aula. Para 
as descidas foram utilizadas luvas, joelheiras, cotoveleiras e capacetes, materiais levados 
pelos estagiários para a segurança dos alunos. No último dia do projeto foi realizado a 
atividade de Corrida/Caminhada de Orientação, sendo elaboradas pelos estagiários quatro 
trilhas diferentes. Ainda em sala, antes da prática, explicaram para os alunos como seria 
feita a atividade, com bússolas impressas para facilitar o entendimento dos alunos, após 
os mesmos foram para a prática divididos em 4 grupos, um para cada trilha, os estagiários 
os acompanharam na execução da primeira trilha, mostrando a maneira correta de ler os 
prismas e interpretar as informações contidas neles, ajudaram também a maneira correta 
de direcionar a bússola no prisma para seguir para a próxima direção. Os alunos revezaram 
pelas quatro trilhas durante o tempo da atividade. 

Com a finalização de ambos os estágios, o estagiário pode perceber a fundamental 
importância que os mesmos tiveram em sua formação, observou também a necessidade 
de se trabalhar conteúdos diferenciados, que vão de encontro com os interesses de cada 
faixa etária e que fogem dos conteúdos tradicionais que privilegiam os mais habilidosos, 
dessa maneira os alunos terão mais chances de se desenvolverem motoramente. Contudo, 
o estágio é uma excelente oportunidade de colocar em prática conteúdos vistos em sala 
de aula e que servem como experiência para o futuro mercado de trabalho, experiências 
que contribuem para a sua formação acadêmica e sem dúvida contribuem muito para a sua 
formação humana.

2.3 O Estágio em Educação Física na Educação Infantil e no Ensino 
Fundamental

O presente relato de experiência é decorrente de uma vivência de estágio realizado 
em duas escolas públicas da cidade de Abelardo Luz, Santa Catarina. Estágio este que 
decorreu no período de 18/03/2019 à 12/04/2019, em três diferentes níveis de ensino, sendo 
eles Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II. As unidades concedentes, bem como os 
professores supervisores deste estágio assinaram um termo de consentimento autorizando 
que este relato de experiência fosse construído e publicado. O estágio supervisionado 
é um momento onde o acadêmico terá pela primeira vez o contato com a realidade da 
profissão que escolheu seguir, onde o mesmo será atuante no processo e não apenas 
ouvinte, considerado então como um dos processos mais importantes da formação, pois é 
onde o discente tem de fato o contato com a rotina e o ambiente escolar. 

A primeira impressão obtida ao chegar nas escolas foram as melhores possíveis, 
momento esse de acolhimento por parte da direção e grupo de professores, e posteriormente 
de apresentação para os alunos que foram todos muito receptivos e entenderam com 
facilidade o papel da estagiária ali e as funções a serem desempenhadas. O estágio na 
Educação Infantil ocorreu nos níveis II e III matutino, com crianças de 2 a 4 anos. No Ensino 
Fundamental I participaram as turmas do 2° e 3° ano vespertino, com alunos de 7 a 9 anos, 
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e por fim o Ensino Fundamental II foi realizado com o 8°e 9° ano, turmas estas com faixa 
etária de 12 a 14 anos. 

O processo foi divido entre observações, momento em que era possível conhecer 
um pouco mais dos alunos, as características das turmas, suas peculiaridades, diferenças 
e semelhanças e quais eram os conteúdos trabalhados. Também foi possível observar 
como o professor da disciplina ministrava as aulas, suas diferentes metodologias utilizadas 
para aplicar uma mesma atividade, porém, para faixas etárias diferentes e como cada nível 
de ensino entende a importância das aulas de Educação Física. Na Educação Infantil e 
Fundamental I os alunos sentem prazer em realizar as aulas, são dispostos e participativos, 
o que não se percebeu no Fundamental II, onde os alunos veem a disciplina apenas como 
um momento de lazer e descontração. 

Na participação a estagiária acompanhava os alunos até a quadra, local onde 
era realizada a aula, e posteriormente realizava um alongamento global e em seguida o 
aquecimento geral, servindo como um período de integração e inserção da estagiária no 
convívio com os alunos, tornando esse contato gradativo para que ambos se adaptassem 
e se conhecessem. Por último, o momento das intervenções foi desenvolvido a partir de 
planos de aula, os quais seguiram os conteúdos já em desenvolvimento pelos professores. 
Os planos de aula foram corrigidos e aprovados antes de serem aplicados. 

Na fase de intervenção foi quando, de fato, ocorreu o contato direto com os alunos, 
no desenvolvimento das atividades planejadas, sendo elas de ritmo e expressão corporal, 
jogos e brincadeiras e esportes, momento esse que foi possível notar o que realmente 
estava ou não adequado para cada nível de ensino e como é ser professora de Educação 
Física. 

Um dos objetivos do estágio, se não o mais importante, é preparar o acadêmico para 
a vida profissional e oferecer subsídios para que o mesmo adquira experiências que serão 
fundamentais futuramente. E foi o que aconteceu, esse período nas escolas foi um momento 
proporcionado para se adquirir esse conhecimento e de se fazer presente na rotina escolar 
e do docente, tempo esse insubstituível e de grande valia para toda e qualquer formação 
acadêmica e posterior carreira profissional. Visto que, após essa vivência eleva-se o nível 
de capacidade e desenvoltura para trabalhar com esses níveis de ensino, aprimorando 
assim como elaborar e desenvolver uma aula de Educação Física com os conteúdos e 
metodologias adequadas.

2.4 Estágio Supervisionado: Um Relato de Experiência
O estágio escolar supervisionado é realizado no local de trabalho e tem como objetivo 

preparar os acadêmicos para os possíveis desafios da profissão, além disso, possibilita 
uma aproximação dos conhecimentos adquiridos em sala de aula e a vivência dos mesmos 
na prática. Assim, a experiência obtida nesta fase tem grande importância para a aquisição 
da prática profissional, pois faz com que o discente entenda sua importância na sociedade 
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como futuro educador. 
O presente relato de experiência é decorrente de uma vivência de estágio abrangendo 

os níveis de ensino Educação Infantil, Ensino Fundamental I e Ensino Fundamental II, 
dividido em três etapas, observação, participação e intervenção, em uma escola pública 
no município de Abelardo Luz/SC. O objetivo é apresentar uma experiência de estágio no 
âmbito da Educação Física na educação básica. As unidades concedentes, bem como os 
professores supervisores deste estágio assinaram um termo de consentimento autorizando 
que este relato de experiência fosse construído e publicado. 

Na Educação Infantil, o primeiro contato com as turmas foi o mais difícil, a estagiária 
estava um pouco insegura, pois tinha pouquíssima experiência com essa faixa etária, 
mas já na primeira aula pôde sentir todo o amor que os pequenos passaram para ela e 
mesmo ainda na fase de observação já era chamada de professora pelos alunos. O espaço 
destinado para as aulas de Educação Física era insuficiente, se comparado a quantidade 
de alunos, porém a escola possui uma boa quantidade e diversidade de materiais. Ao 
chegar na fase de intervenção a estagiária já estava se sentindo mais confiante para 
ministrar as aulas, devido ao bom período no qual havia acompanhado as duas turmas. 
As turmas escolhidas foram o nível IV 8 e o nível IV 9 (faixa etária de 4 a 5 anos), ambas 
com a mesma quantidade de alunos (20 em cada sala), entretanto, com características 
diferentes. A professora supervisora orientou que a estagiária trabalhasse com circuitos 
motores nas intervenções, algumas atividades precisaram ser adaptadas principalmente 
no nível IV 8, pois havia uma aluna com deficiência auditiva. De forma geral, as propostas 
didáticas foram bem aceitas pelos alunos, visto que os mesmos demonstraram interesse e 
participação durante as aulas. 

No Ensino Fundamental I o estágio foi realizado na escola onde a estagiária passou 
boa parte de sua vida escolar, isso fez com que a mesma se sentisse mais à vontade 
no ambiente, pois desde o princípio foi bem recepcionada por todos, principalmente pela 
professora supervisora que recebeu a estagiária de braços abertos, sempre passando 
confiança. A escola possui um amplo espaço físico com a possibilidade de que as aulas 
fossem ministradas em diferentes locais, entretanto, sobre os materiais as condições eram 
precárias. Com relação as turmas, a primeira impressão foi que eram tranquilas, participativas 
e “boas” de se trabalhar, com o passar das aulas essas impressões foram confirmadas. As 
turmas escolhidas foram o 4° ano com 24 alunos e o 5°com 26, (faixa etária de 9 a 11 anos). 
Ambas bem semelhantes, pois tratava-se de turmas competitivas, participativas, divertidas 
e bastante habilidosas. O conteúdo trabalhado no Ensino Fundamental I nas intervenções 
foi recreação. Esse foi o nível de ensino no qual a estagiária se sentiu mais à vontade, 
visto que ainda na fase de participação os alunos já disseram que estavam ansiosos para 
presenciar as aulas ministradas pela mesma. As aulas de intervenção aconteceram de 
maneira positiva, durante essa fase a estagiária foi surpreendida pela empolgação dos 
alunos ao realizar as atividades propostas, um deles até comentou que era a primeira vez 
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que uma aula normal tinha sido mais legal que uma aula livre. 
O estágio no Ensino Fundamental II aconteceu na mesma escola do Fundamental I 

e também com a mesma professora, isso oportunizou à estagiária um maior contato com o 
ambiente e também com a professora supervisora, visto que obteve muitos aprendizados 
com a mesma. Apesar de a estagiária já possuir uma vivência maior nesse nível de ensino 
devido a sua participação no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(Pibid), a experiência no Fundamental II foi a mais difícil. As turmas escolhidas foram dois 
sextos anos com alunos com uma média de idade de 11 a 12 anos, o 6° ano I com 30 
alunos e o 6° II 34. As primeiras impressões eram que as turmas gostavam bastante de se 
movimentar e participavam das aulas, no decorrer do estágio não foi exatamente isso que 
aconteceu com o 6° ano II, eles até participavam, mas era necessário ficar estimulando-
os. Já o 6° ano I é uma turma bem agitada, era sempre muito difícil fazer com que os 
alunos ouvissem a explicação das atividades, pois as iniciavam antes da docente ou da 
estagiária terminar de explicar. Isso fez com que a professora supervisora tivesse que 
fazer várias intervenções durante as aulas para chamar a atenção dos educandos. Quando 
iniciaram as aulas de intervenção, cujo conteúdo foi o voleibol, a estagiária estava um 
pouco nervosa, pois as turmas eram difíceis de se trabalhar. Mas, no final deu tudo certo, 
sempre no término de cada aula buscava-se ter um momento para receber um feedback 
dos alunos a respeito das atividades, além de saber qual eles haviam gostado mais e o que 
aprenderam durante a aula. 

O acompanhamento das aulas nas instituições de ensino possibilitou novos 
conhecimentos em relação a área da Educação Física Escolar. Por meio do estágio tornou-
se possível o contato com a realidade das escolas e do meio das quais estão inseridas, 
permitindo uma vivência pouco conhecida até então. O Estágio foi de grande importância 
para a formação pessoal e acadêmica, possibilitando aplicar na prática os conhecimentos 
adquiridos em sala de aula, durante a graduação. Através dessa experiência, foi possível 
identificar qual o nível de ensino que a acadêmica estagiária mais se identificou e que 
mais tem perfil para trabalhar. Além disso, ficou evidente o amadurecimento durante esse 
período.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estágio curricular supervisionado evidenciou sua relevância na formação 

docente por meio dos relatos apresentados. Esse espaço mostrou-se válido no sentido 
de proporcionar vivências capazes de contribuir com a instrumentalização e com o 
amadurecimento dos futuros professores.

Avaliar, reconstruir e compartilhar as experiências que o estágio é capaz de 
proporcionar aos acadêmicos das licenciaturas torna-se fundamental, uma vez que, 
as integrações entre teoria e prática, academia e escola, aluno e (futuro) professor se 
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configuram como uma perspectiva válida e indispensável para agregar qualidade à 
formação docente.
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